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OBJECTIVOS GERAIS

Conhecer a bioecologia do plátipo na região;

Conhecer os fatores relacionados com a distribuição espacial/temporal dos 
ataques do plátipo;

Procurar alternativas aos meios de controlo já existentes (biológica e química);

Procurar aumentar a eficácia da técnica de armadilhagem atualmente 
comercializada
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Definição de 
equações de risco de 

ataque

Melhorar a gestão 
dos montados

promover a 
capacidade de 
resistência dos 

sobreiros

identificar o método 
mais adequado para 
a gestão da madeira 

atacada

Obter novo conjunto 
armadilha/ atrativo 

químico 

elaborar um manual 
de boas práticas para 

a instalação no 
campo

RESULTADOS ESPERADOS

topografia

características do local

tipo de gestão do montado
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DESTINATÁRIOS:

Produtores florestais e agro-florestais

Associações de produtores com interesse na fileira do sobro

Técnicos do setor florestal

Prestação de serviços na área florestal e agro-florestal

Indústria Corticeira 

Instituições governamentais e organismos da administração pública 
(central e local) ligadas ao setor florestal 

Autarquias das regiões de produção de cortiça

Instituições de investigação e de ensino nas áreas do ambiente, 
agricultura, floresta e biologia
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PARCERIA:

AFLOSOR – Associação de Produtores Agro-florestais da Região 
de Ponte de Sor

INIAV – Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária 

Florgénese (PME)

Alves Bento, Agroflorestal, Lda (PME)

Santa Casa da Misericórdia de Ponte de Sor (PME)

Sociedade Agrícola Felizardo Prezado (PME)

APROVAÇÃO

15/02/2018

PLANO DE AÇÃO

1/01/2018 a 31/12/2021
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PLANO DE AÇÃO

Fase 1. Identificar as parcelas de ensaio e
número de árvores envolvidas

Identificação das propriedades

Caraterização das 3 propriedades para os
ensaios

Avaliação do histórico dos ataques para 

escolha das três propriedades

Avaliação da incidência do plátipo

Parcela 1 e 2 – Ponte 

de Sor (Oeste)

Parcela 3 e 4 – Ponte 

de Sor (Norte)

Parcela 5 e 6 – Ponte 

de Sor (Este)
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PLANO DE AÇÃO

Fase 2. Conhecer os fatores relacionados com a distribuição
espacial/temporal dos ataques do plátipo

Delimitação de 2 parcelas de 2 ha com diferentes graus de ataque nas 3
propriedades

Avaliação das árvores para o ataque do plátipo

Caracterização da distribuição dos sobreiros nas parcelas

Avaliação dendrométrica dos sobreiros

Caracterização dos ataques do plátipo

Monitorização semestral



PLATISOR
Métodos para a gestão do montado de sobro com 

ataques de plátipo da região do Sor

PLANO DE AÇÃO

Fase 3. Conhecer a bioecologia do plátipo na região

Avaliar o ciclo biológico do plátipo

Colocação de armadilhas de emergencia

Seleção 5 árvores/parcela

10 buracos/árvore
Monitorização semanal/quinzenal

Abate de 3 sobreiros em 3 parcelas

Abertura de seções em laboratório

Avaliação das galerias
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PLANO DE AÇÃO

Fase 3. Conhecer a bioecologia do plátipo na região

Avaliação da capacidade de voo do plátipo,

condições naturais (período do ano e distância de voo)

Seleção e marcação de insetos:

1- caneta

2- verniz 

Libertação dos insetos marcados 

Monitorização semanal (6-8 semanas)
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PLANO DE AÇÃO

Fase 4. Procurar alternativas aos meios de controlo já existentes

Eficácia de métodos de gestão da madeira atacada, após corte: 
ensaio dos cepos

Ensaio para tratamento cepos
1 – controlo
2 – rede inseticida
3 – solarização
4 - enterramento
Monitorização mensal
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PLANO DE AÇÃO

Fase 4. Procurar alternativas aos meios de controlo já existentes

Verificação da capacidade de resistência da árvore: ensaio de indutores de resistência e 
repelentes

Àrvores com classe desfolha 2-3

Delimitação da sub-parcela de 1 há e aplicação 

do tratamento:

1- Xile Max

2- Equisetum arvense (extracto erva cavalinha)

3- Quitosano (cascas crustáceos, rico em silício)

Monitorização semestral do parâmetros de 

vitalidade das árvores Ensaio de repelentes
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PLANO DE AÇÃO

Fase 5. Procurar aumentar a eficácia da técnica de armadilhagem
já comercializada

Avaliação de adaptações às armadilhas: ensaios armadilhas 
modificadas

Determinação da densidade ideal de armadilhas: ensaio 
densidade de armadilhas

3 ensaios

1 – cor preta

2 – cor amarela

3 – cor castanha

4 – revestimento cortiça

Monitorização semanal

Ensaio densidade 

de armadilhas
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CRONOGRAMA:

Cronograma Platisor_Apresentação.pdf

Cronograma Platisor_Apresentação.pdf
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É PRECISO CONTINUAR!

Continuar a 
aumentar o 

conhecimento 
sobre o Plátipo

Variáveis 
por 

explorar

Ensaios a 
decorrer
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Inês Barracha

Célia Ramalho

Filipa Azinheira

Guilherme Moura Neves

Sónia Martins

Vanessa Chande

EQUIPA INIAV

Edmundo Sousa

Adérito Matos

Frederico Preza

Luís Bonifácio

Miguel Pimpão

Stefano Nones

PARCEIROS:

Florgenese – Bork Jusek; Bárbara Machado; Ricardo Pinto

Alves Bento, Sociedade Agroflorestal, Lda – Eng. Joaquim Bento, Luis

Santa Casa da Misericórdia de Ponte de Sor – Sr. Provedor; Sandra Pacheco; Jaime

Sociedade Agricola Felizardo Prezado – Administração; Agostinho
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APRESENTAÇÃO RESULTADOS

OBRIGADA!

www.aflosor.com
stecnicos@aflosor.pt


